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No que se refere a alimentação animal, as pas-
tagens são um componente primordial para a pecu-
ária brasileira, sendo que a atividade é praticada, 
principalmente, a pasto (Jank et al., 2014). A área de 
pastagens no estado de Minas Gerais ocupa 21 mi-
lhões de hectares, distribuídos em 385.568 estabe-
lecimentos rurais (IBGE, 2020). Esses dados reite-
ram a vocação pecuária do estado de Minas Gerais 
e, certamente, a sua importância para a economia e 
segurança alimentar estadual e nacional. 

Historicamente, verifi ca-se que, desde 1985 (Figu-
ra 1), o tamanho do rebanho estadual tem oscilado em 
15 milhões de unidades animais - UA (1 UA correspon-
de a 450 kg de peso vivo) ou 21 milhões de cabeças 
(IBGE, 2020). No período de 1985 a 2021, a área de 
pastagens do Estado reduziu em 25%, do total de hec-
tares, indicando uma signifi cativa melhora nas taxas 
de lotação (UA/ha), ou seja, um hectare de pastagem 
suporta mais unidades animais em 2021 do que era 
possível em 1985: passou de menos de 0,6 UA/ha, em 
1985, para 0,98 UA/ha em 2021, em média. 

Essa informação sobre a redução da área de pas-
tagens pode ser interpretada como um indicador da 
melhoria da sua qualidade, potencialmente pelo uso 
e plantio de cultivares forrageiras melhoradas, pelo 
aumento da área de pastagens cultivadas no estado, 
pelo uso de corretivos e fertilizantes nas pastagens, 
pelo uso de suplementação nutricional, dentre outros 
fatores que possibilitaram o aumento da lotação ani-
mal, conforme apresentado anteriormente.
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O Valor Bruto de Produção (VBP) do agronegócio 
de Minas Gerais alcançou, em termos agregados, a 
cifra de R$ 124,3 bilhões em 2023, o que representou 
decréscimo de 1,8% em comparação a 2022 (Balan-
ço do Agronegócio, 2023). A participação do estado 
no VBP nacional foi de 10,7% em 2023, com des-
taque para as lavouras, que representaram 67% de 
todo o faturamento do estado, alcançando R$ 83,6 
bilhões. A atividade pecuária representou 32,7% do 
VBP agropecuário do estado, com valor da ordem 
de R$ 40,7 bilhões. A terceira estimativa do VBP do 
agronegócio do estado para 2024 é de R$ 126,2 bi-
lhões, acima de 1,5% em relação ao ano anterior.

Os dados mais recentes do IBGE e do Relatório 
2022 da Associação Brasileira das Indústrias Expor-
tadoras de Carnes (ABIEC, 2022) demonstram que o 
estado de Minas Gerais possui o quarto maior reba-
nho bovino do Brasil, com 23 milhões de cabeças, e 
se destaca como o maior produtor de leite, com par-
ticipação de 27% na produção nacional. Em 2023, a 
produção de carne bovina de Minas Gerais, estimada 
em 790 mil toneladas, foi a quinta maior no ranking 
dos estados brasileiros. Ademais, é o quinto estado 
em abate de animais bovinos do Brasil, em número de 
cabeças, chegando a 814 mil bovinos no ano de 2023. 
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Atualmente, as pastagens no estado localizam-
se no bioma cerrado (44%), mata atlântica (49%) e 
caatinga (7%) (Figura 3). Essas pastagens podem 
ser classifi cadas em três níveis quanto à degradação 
(Figura 4), sendo que a soma dos níveis intermediá-
rio e severo é de 70%, ou seja, de aproximadamente 
14 milhões de hectares (LAPIG, 2023). Esse é um 
claro indicativo da necessidade de intervenção, para 
que essas pastagens possam retomar os potenciais 
de produção animal e de sustentabilidade da ativi-
dade pecuária.

Entretanto, a taxa de lotação média (UA/ha) é 
ainda baixa e há uma ampla oportunidade para me-
lhoria desses números, principalmente nas regiões 
com melhores índices de pluviosidade e em esta-
belecimentos agropecuários aptos ao investimento 
e à adoção das tecnologias disponíveis, tais como 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP), Integração La-
voura-Pecuária-Floresta (ILPF) e ao posicionamento 
estratégico de cultivares forrageiras comerciais, bem 
como dos materiais de sorgo e milheto no contexto de 
planejamento forrageiro dos sistemas de produção.

Figura 1. Séries temporais da evolução da área de pasta-
gens (em milhões de hectares) e do tamanho do rebanho 
(em milhões de unidades animais) do estado de Minas Ge-
rais, bem como da taxa de lotação em unidades animais 
por hectare (UA/ha). Baseados nos dados do Lapig (2022).

Parte signifi cativa da área de pastagens desocu-
pada no período de 1985 a 2022 foi substituída por 
culturas produtoras de grãos, principalmente por soja 
e milho (Figura 2). Nesse mesmo período, a área se-
meada com a cultura da soja avançou 1,2 milhão de 
hectares (CONAB, 2023). Evidenciou-se uma recu-
peração da área de milho primeira safra, a qual vi-
nha experimentando redução em safras anteriores 
(2015/2016 a 2019/2020), elevando-se de uma média 
de 808 mil hectares para 1,4 milhão, em 2022. Des-
taca-se também a cultura da soja, cuja área ocupada 
atingiu aproximadamente 2 milhões de hectares em 
2022, e pela cana-de-açúcar na região do Triângulo 
Mineiro, com 846 mil hectares de área cultivada.

Figura 2. Área cultivada com as culturas da soja, milho e 
cana-de-açúcar. Fonte: Série histórica da Conab (2023).

Figura 3. Distribuição das áreas de pastagens por bioma 
no estado de Minas Gerais. Fonte: Lapig (2023).

Figura 4. Classifi cação das pastagens no estado de 
Minas Gerais quanto à degradação, em três níveis, de 
acordo com a metodologia descrita em https://atlasdas-
pastagens.ufg.br/metodos, que considera três classes de 
degradação de pastagens – não-degradada (>0,6), inter-
mediária (>0,4 e <0,6) e severamente degradada (<0,4). 
Fonte: Lapig (2023).
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destaque para: Emater, Epamig, Senar, Sindicatos 
Rurais, Associações de produtores, Universidades, 
Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), Prefeituras, cooperativas 
de crédito, Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
e Sustentabilidade, outras Unidades Embrapa entre 
outras. Esse esforço pode ainda ser alavancado ou 
estar inserido em ações já em andamento, lideradas 
por essas instituições parceiras.

Entre 2000 e 2020, além da redução da área de 
pastagem, como já mencionado, houve uma mu-
dança também na qualidade destas pastagens (Fi-
gura 5). É possível observar o nível de degradação 
dessas pastagens, nos mesmos anos, sendo que 
os níveis severos e intermediários são indicados 
pelas cores vermelha e alaranjada, respectivamen-
te. Verifica-se que, no período analisado, houve um 
processo de recuperação de muitas dessas áreas, 
principalmente no leste e sudoeste do estado.

As oportunidades de intervenção para recupe-
ração da produtividade de pastagens são várias e 
podem ser definidas de acordo com a orientação 
técnica e a disponibilidade financeira do produtor. 
É compreensível que a necessidade de recuperar 
cerca de 11 milhões de hectares de pastagens in-
timida pela grandeza e, na prática, não é um pro-
cesso simples, devido aos custos e disponibilidade 
dos principais insumos necessários, como correti-
vos e adubos, combustíveis e sementes forrageiras 
de qualidade. Tal processo só será possível se bem 
planejado e realizado ao longo do tempo, com as 
orientações técnicas corretas e com indicadores 
econômicos que possam demonstrar o retorno do 
investimento e a melhoria do potencial produtivo. 

Esse desafio pode ser visto como oportunida-
de diante das práticas e processos já disponíveis e 
precisará contar com o apoio de políticas públicas 
e da rede de instituições presentes no Estado, com 

Figura 5. Mapas descritivos das distribuições das áreas de pastagens, bem como da qualidade das pastagens, no estado 
de Minas Gerais, em 2000 e 2020. Fontes: IBGE (2021), Lapig (2023).
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Mineiro e Centro-Noroeste, bem como, pelo Campo 
das Vertentes (Figuras 6, 7 e 8 – ano de 2020). Essas 
regiões, pela sua importância pecuária, demandam 
urgente intervenção, visando a melhoria na qualidade 
das pastagens, a qual depende de práticas de conser-
vação e de estruturação de fertilidade do solo, do uso 
de forrageiras adaptadas e de estratégias de manejo, 
que impactarão o nível de produção e de sustentabili-
dade da pecuária de cada região.

A degradação das pastagens deve ser abordada 
conjuntamente com os tamanhos dos rebanhos bo-
vinos, tanto de corte quanto de leite, em UA/ha, nos 
anos de 2000 e 2022, para uma compreensão mais 
completa da dinâmica pecuária no Estado (Figuras 6, 
7 e 8). Evidencia-se que há alguma associação entre 
o tamanho do rebanho e o nível de degradação, lo-
calizado principalmente nas áreas representadas pelo 
bioma Cerrado, concentrado nas regiões do Triângulo 

Figura 6. Densidade média de bovinos por município (UA/ha) e qualidade das pastagens em 2000 e 2020 no Estado de 
Minas Gerais – Brasil. Elaboração: original. Fontes dos dados: IBGE (2021, 2023); Lapig (2022).

Na Figura 7 é apresentada a densidade de bovi-
nos, em UA/ha, com exclusão dos dados das vacas 
ordenhadas. Provavelmente estão incluídos os ani-
mais de cria, recria e engorda, que são a ênfase da 
pecuária do Triângulo Mineiro. A cria distribui-se em 
outras regiões, sobrepondo-se às áreas de maior ên-
fase em pecuária leiteira (Figura 8). No caso, as áreas 
de pecuária de corte do Triângulo Mineiro são as que 
apresentam as maiores densidades animais (> 1,0 UA/
ha) e, ao mesmo tempo, as de maior nível de degra-
dação de pastagem por município. A região do Campo 
das Vertentes também é apontada entre aquelas com 
altos níveis de degradação de pastagens. Essa região 
é caracterizada por áreas com declividades, o que cer-
tamente difi culta a adoção de algumas estratégias de 
recuperação. Em todas as situações supracitadas são 
necessárias medidas de melhoria das pastagens. 

Outra abordagem importante é a que separa as 
áreas do estado voltadas à pecuária de leite, com 
maior densidade de vacas ordenhadas e maior pro-
dução leiteira, mas que certamente agrega a pe-
cuária de cria, das sub-regiões que se dedicam à 
pecuária de corte, de ciclo completo. A análise das 
imagens com sobreposição dessas sub-regiões 
com as de áreas de pastagens degradadas, nos 
auxilia na inferência de prováveis necessidades de 
intervenção para maior economicidade da atividade 
pecuária. Essas fi guras foram apresentadas sepa-
radamente (Figuras 7 e 8), sendo que, para cada 
tipo de atividade pecuária, são visíveis as diferenças 
entre o ano 2000 e o ano 2020. Essa variação tem-
poral, mesmo que apenas visual e pouco detalhada, 
mostra as tendências de evolução dessas ativida-
des dentro do estado.
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Figura 7. Densidade média de bovinos por município, excluindo vacas ordenhadas, e qualidade das pastagens em 2000 
e 2020 no Estado de Minas Gerais – Brasil. Elaboração: original. Fontes dos dados: IBGE (2021, 2022); Lapig (2022).

Figura 8. Densidade média de vacas ordenhadas por município e qualidade das pastagens em 2000 e 2020 no Estado de 
Minas Gerais – Brasil. Elaboração: original. Fontes dos dados: IBGE (2021, 2022); Lapig/UFG (2021).
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A Figura 9 traz uma abordagem do ponto de vista 
da produtividade de leite no Estado. Os municípios 
com elevada produção de leite por hectare são tam-
bém, em geral, os que mantêm as pastagens com 
maior nível de qualidade. Esse provavelmente é um 

indício de tecnifi cação desses produtores, os quais 
não dependem exclusivamente da pastagem para a 
manutenção da sua elevada produção e fazem uso 
de suplementação, sempre que necessário, como 
silagem de milho, por exemplo.

Figura 9. Produção média diária de leite bovino por hectare por município e qualidade das pastagens em 2000 e 2020 no 
Estado de Minas Gerais – Brasil. Elaboração: original. Fontes dos dados: IBGE (2021, 2022); Lapig (2022).

Estratégias para recuperação 
ou renovação de pastagens

Como relatado anteriormente, se por um lado as 
pastagens cultivadas permitiram aumento na produ-
tividade de carne e leite por área, por outro lado, 
as “exigências” do sistema solo-planta-animal para 
manutenção destes níveis de maior produtividade 
também aumentam, sendo que, muitas vezes essas 
‘’exigências’’ não são atendidas, culminando com o 
processo de degradação das pastagens.

Uma das características mais notadas no pro-
cesso de degradação das pastagens é a redução 
da capacidade de suporte animal ao longo do tempo 
(ZIMMER et al., 2012; CORDEIRO et al., 2022). Pe-
reira e colaboradores (2020) apontam que a escolha 
errônea da forrageira, falhas na semeadura e nas 
práticas de estabelecimento, bem como falhas no 
manejo do pastejo e na adubação de manutenção, 

são fatores que levam à essa redução da capacida-
de de suporte. 

Quando a exploração pecuária é monitorada 
com certo grau de organização e critério, essa re-
dução da capacidade de suporte pode ser evitada. 
Ações de manejo, ajustes nas taxas de lotação, a 
distribuição de corretivos e a realização de aduba-
ções de manutenção podem evitar que o processo 
de degradação das pastagens se intensifi que. Este 
é um ponto importante, visto que as consequências 
da degradação das pastagens contemplam ocorrên-
cia de invasoras, pragas, doenças, compactação do 
solo, erosão, dentre outros, e podem ter impactos 
negativos do ponto de vista social, econômico e am-
biental para a atividade.

Para defi nir quais as estratégias de recupera-
ção ou renovação de pastagens necessárias e que 
serão utilizadas em cada propriedade é indispensá-
vel que se realize um diagnóstico com informações 
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sobre a região, a propriedade e as pastagens a se-
rem trabalhadas. O diagnóstico normalmente englo-
ba índices zootécnicos, como lotação animal, nata-
lidade, mortalidade nas áreas a serem recuperadas 
ou renovadas e, também, levantamento detalhado 
das condições das pastagens, tais como: histórico 
da área, análise do solo, declividade do terreno, 
condições de conservação do solo, estádio de vigor 

e cobertura do solo pela planta forrageira e presen-
ça de invasoras. Logo, o diagnóstico aborda aspec-
tos das possíveis causas da degradação. Tendo por 
base esse diagnóstico, é possível defi nir a estraté-
gia (recuperação ou renovação), bem como a forma 
de realização (direta ou indireta) e práticas associa-
das (Figura 10).

Figura 10. Alternativas gerais de recuperação e de renovação direta e indireta de pastagens e práticas associadas. Fonte: 
CORDEIRO et al. (2022), adaptado de MACEDO; ARAÚJO (2019).

As oportunidades de intervenção para recupe-
ração da produtividade de pastagens são várias e 
podem ser defi nidas de acordo com a orientação 
técnica, bem como pela disponibilidade fi nanceira 
do produtor. De maneira simplifi cada, na técnica 
de recuperação ou renovação direta utilizam-se 
práticas mecânicas, químicas e agronômicas, sem 
cultivos com pastagens anuais ou culturas anuais 
de grãos. Como observado na Figura 10, quanto 
mais avançado o processo de degradação, mais 
drástica será a intervenção, com maior número de 
operações e, consequentemente, com custos mais 
elevados. 

A forma indireta é utilizada associada ao cultivo 
de forrageiras anuais ou grãos. Essa alternativa se 
mostra mais viável em função de amortização dos 
custos para recuperação ou renovação pelo paste-
jo temporário, produção de silagem e/ou pela co-
mercialização de grãos, sendo possível inclusive, a 
depender de uma análise econômica, a prática de 
arrendamento da área para cultivo de grãos com 
entrega dessa área, após o período de arrenda-
mento, com o pasto estabelecido. Esta forma de 

recuperação ou renovação possui vantagens como 
a elevação da fertilidade do solo, quebra de ciclo 
de pragas, doenças e invasoras, diversifi cação do 
sistema produtivo, pastejo de outono após colheita 
de grãos, mas exige, além do maior investimento 
fi nanceiro, maior aporte de conhecimento técnico. 

Uma vez recuperada ou renovada a pastagem, 
é importante obedecer às orientações do manejo 
do pastejo, de acordo com o ritmo de crescimento e 
desenvolvimento da gramínea forrageira, mediante 
seu consumo pelos animais em pastejo. Com ado-
ção de práticas simples, como o manejo por altu-
ra (BARRIOS et al., 2024), associado à realização 
de análise do solo e fertilização de manutenção, é 
possível maximizar a produção de forragem e seu 
consumo pelos animais e perenizar a planta forra-
geira, garantindo a viabilidade técnica e econômica 
do investimento. Com isso, quebra-se o ciclo vicio-
so entre recuperação e degradação de pastagens, 
visto que, no segundo ano após a recuperação, os 
pastos já apresentam queda de produção, caso não 
seja realizada reposição de nutrientes (CORDEI-
RO et al., 2022). 
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Quanto custa a formação 
de uma pastagem e qual o 
seu retorno econômico?

A tomada de decisão para intervir visando a 
reforma ou a recuperação das pastagens deve ser 
baseada no objetivo do sistema de produção, na ca-
pacidade financeira do produtor e na sua compreen-
são dos benefícios econômicos advindos das suas 
decisões. O passo a passo detalhado pode ser visto 
em Pereira et al. (2020) e, com o auxílio do aplica-
tivo gratuito Gerenpec (disponível em: https://cloud.
cnpgc.embrapa.br/gerenpec/), o produtor pode pla-
nejar e apurar os resultados técnico-econômicos em 
um horizonte de dez anos, para a bovinocultura de 
corte. 

De maneira resumida, os passos da tomada de 
decisão devem ser baseados em:

• i. Análise da situação atual da pastagem e 
as expectativas técnico-econômicas; 

• ii. Levantamento e análise de alternativas 
de melhoria do nível da pastagem (forma-
ção com adubação anual, recuperação com 
adubação de manutenção, recuperação 
usando sistema ILP, por exemplo, entre ou-
tros possíveis); 

• iii. Realização da orçamentação parcial; 

• iv. Decisão final: deve apresentar margem 
positiva, em qualquer uma das opções 
escolhidas. 

Na Tabela 1 é apresentada uma simulação dos 
custos para formação de um hectare de pastagem 
com o capim-marandu, tanto no sistema de baixa 
tecnologia, ou seja, com baixo investimento ini-
cial no preparo da área e adubação de formação, 
quanto num sistema recomendado pela Embrapa. 
Como pode-se observar, a diferença entre os sis-
temas envolve a estrutura de custos, o que reflete 
na baixa expectativa de longevidade da pastagem 
sem intervenções, estimada em apenas três anos. 
A capacidade de suporte média dessa pastagem 
é de 1,76 UA/ha, com produção anual de 257 kg 
de peso vivo/ha por ano, ou seja, 8,5@. Já a for-
mação da pastagem com a adoção do sistema re-
comendado pela Embrapa tem potencial de durar 
seis anos, portanto, o dobro da anterior, apresen-
tando uma capacidade de suporte de 2,6 UA/ha, 
com produção de 560 kg de peso vivo/ha por ano, 
ou seja, 18,6@. 

Esses resultados impactam a relação benefí-
cio-custo das práticas de formação de pastagens 
e, por consequência, sua viabilidade econômica 
(Tabela 1). Para a pastagem de baixo nível tecno-
lógico, cada R$ 1,00, investido retorna R$ 1,00 ao 
produtor, ou seja, ele não obtém ganhos líquidos. 
Para a pastagem formada com maior nível tecno-
lógico, cada R$ 1,00 investido retorna R$ 1,87 ao 
produtor. Dessa forma, o baixo investimento inicial 
exigirá um elevado desembolso na manutenção da 
pastagem, dada sua formação inadequada, além 
de possivelmente requerer uma recuperação ou 
renovação da pastagem após 3 anos. No caso do 
uso de técnicas de formação conforme o recomen-
dado, a manutenção da pastagem exigirá um de-
sembolso proporcionalmente menor pelo produtor. 
O importante é nunca deixar que a pastagem che-
gue a um nível intermediário ou severo de degra-
dação, já que os custos de recuperação ou reforma 
podem se tornar proibitivos para produtores com 
problemas em seu fluxo de caixa e baixo acesso 
à crédito.

Embora os dados de preços sejam de 2022, as 
conclusões aqui apresentadas são, de forma geral, 
válidas. Ainda assim, é importante destacar, que 
cálculos específicos devem ser feitos e ajustados à 
cada situação individual. 
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Tabela 1. Custo de formação de pastagem comparando um sistema de baixa tecnologia e um de tecnologia recomendada 
pela Embrapa. 

Sistema de Baixa Tecnologia

Operações Especificação 
– ANO 1 Descrição (para 1 ha) Unidade Quantidade R$ / un Custo 

alocado
% Participa-

ção

Preparo do 
solo

Corretivos e 
serviços

- Calcário dolomítico
- Transporte corretivos
- Aplicação corretivos
- Gradagem pesada
- Gradagem niveladora

t
hm
hm
hm
hm

2,00
0,17
0,5
1
1

130,00
200,00
130,00
150,00
60,00

260,00
34,00
65,00

150,00
60,00

32,50
4,20
8,10

18,70
7,50

Plantio Insumos e 
serviços

- Sementes capim-marandu
- Operação de semeadura

kg (SPV) 
hm

5
0,3

38,42
130,00

192,10
39,00

24,00
4,90

Subtotal (1) – 
Insumos

452,10 56,50%

Subtotal (2) - 
Serviços

348,00 43,50%

Total (1 + 2) 800,10

Sistema de Tecnologia Recomendada

Operações Especificação 
– ANO 1 Descrição (para 1 ha) Unidade Quantidade R$ / un Custo 

alocado
%

Participação

Preparo do 
solo

Corretivos e 
serviços

- Análise do solo
- Manutenção de terraços
-  Gradagem pesada
- Gradagem niveladora
- Calcário dolomítico
- Gesso
- Transporte de corretivos
- Aplicação de corretivos

un
hm
hm
hm
t
t

hm
hm

0,30
0,10
2,00
1,00
2,30
1,00
0,34
1,00

45,00
120,00
150,00
60,00

130,00
210,00
200,00
130,00

13,50
12,00

300,00
60,00

299,00
210,00
68,00

130,00

0,55
0,48
12,11
2,42

12,07
8,48
2,75
5,25

Plantio Insumos e 
serviços

- Micronutrientes
- Superfosfato simples
- KCl (50 kg K2O)
- Ureia (50 kg N)
- Aplicação de fertilizantes
- Pá carregadeira
- Sementes capim-marandu
- Operação de semeadura

kg
kg
kg
kg
hm
hm

kg (SPV)
hm

40
450
83
111

0,036
0,018

5
0,3

4,00
1,84
1,85
1,80

180,00
180,00
38,42

130,00

160,00
828,00
153,55
199,80

6,48
3,24

192,10
39,00

6,46
33,43
6,20
8,07
0,26
0,13
7,76
1,57

Subtotal (1) – 
Insumos

2.042,45 82,47%

Subtotal (2) - 
Serviços

434,22 17,53%

Total (1 + 2) 2.476,67

Fonte: Pereira, M. A. Curso de Pastagens. Embrapa Gado de Corte. 2022.
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Treinamentos relativos à agro-
pecuária em Minas Gerais

Entre os anos de 2018 a 2022, a equipe de 
Transferência de Tecnologia da Embrapa Milho e 
Sorgo executou projetos de desenvolvimento e so-
cialização do conhecimento sobre sistemas inte-
grados nos Vales do Médio e Baixo Jequitinhonha 
e Alto do Rio Pardo. Na prática, foram implantadas 
e mantidas Unidades de Referência Tecnológica 
(URTs) e Unidades de Demonstração (UDs) nas 
quais foram apresentados os processos e tecnolo-
gias com potencial de minimizar os gargalos e suprir 
as demandas diagnosticadas juntamente aos pro-
dutores rurais. Nessas unidades, foram realizadas 
ações como dias de campo, reuniões, visitas técni-
cas e outras atividades, visando a capacitação de 
técnicos, agricultores e estudantes nas tecnologias 
propostas. 

Outros mecanismos de treinamento e capacita-
ção, tais como Educação à Distância (EAD), even-
tos virtuais, organização de caravanas de técnicos 
e agricultores para a Semana de Integração Tecno-
lógica (SIT), também foram utilizados. Resumida-
mente, foram implantadas seis URTs, 53 UDs, 27 
responsáveis técnicos treinados (ATER), e contou 
com a participação de estudantes de três Institutos 
Federais de Ensino de Minas Gerais e de produto-
res rurais de 27 municípios da região, num total de 
8.815 pessoas participantes dos eventos.

Importante também relatar que até junho de 
2022, 122.464 pessoas se inscreveram e se capa-
citaram nos cursos EAD oferecidos pela Embrapa 
Milho e Sorgo, quais sejam, Recuperação de Pasta-
gens Degradadas, Sistema de Plantio Direto, Tecno-
logias para Agricultura de Baixo Carbono, Avaliação 
Econômica de Sistemas Agropecuários, Introdução 
ao Sistema ILPF e Manejo de Solos com foco em 
Sistemas Integrados de Produção.

Políticas públicas para pas-
tagens brasileiras

Em 2010, o governo brasileiro lançou o Plano 
de Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (Plano 
ABC), uma estratégia de mitigação de emissões de 
gases de efeito estufa (GEE) para o setor agrícola. 
O plano visava reduzir voluntariamente as emissões 
de GEE em 37% até 2020, sendo atualizado e amplia-
do como ABC+, como meta de redução em 50% até 
2030, em relação aos níveis de 2005. Após o Acordo 
de Paris de 2015, o Brasil ratificou e ampliou suas 
metas de descarbonização (PEREIRA et al., 2024).

Os investimentos na primeira fase do plano 
(2010-2020) superaram 3,5 bilhões de dólares, pro-
movendo tecnologias de baixo carbono como: recu-
peração de pastagens degradadas, fixação biológi-
ca de nitrogênio, plantio direto, sistemas integrados 
de agricultura, pecuária e floresta (ILPF), agroflores-
tas, florestas plantadas e manejo de resíduos pe-
cuários. Na primeira fase do plano ABC, a propor-
ção de pastagens com algum nível de degradação 
no Brasil reduziu de 74%, em 2010, para 58%, em 
2018. No estado de Minas Gerais, entre esses anos 
a proporção de pastagens degradadas não se alte-
rou, mantendo-se em 75%. 

O Plano ABC cobriu o período 2010/2020, e 
em 2020 foi realizado o lançamento do novo “Pla-
no Setorial de Adaptação para a Agricultura de Bai-
xo Carbono para o Desenvolvimento Sustentável” 
(Plano ABC+), com ações e metas para o período 
2020/2030. Este novo ciclo inclui sistemas irrigados, 
terminação intensiva de bovinos e o uso de bioin-
sumos. Dada a potencialidade dos sistemas ILPF 
para diversificar e intensificar a produção de carne 
bovina, ao mesmo tempo que promovem a mitiga-
ção de GEE e o melhor uso da água, espera-se que 
a adoção desses sistemas de produção alcance 35 
milhões de hectares até 2030 e que, nessa segunda 
fase, os produtores de Minas Gerais se beneficiem 
mais do programa e reduzam a área de pastagens 
degradadas.

Além do Plano ABC+, em dezembro de 2023, 
o Ministério da Agricultura e Pecuária anunciou o 
Programa Nacional para a Conversão de Pastagens 
Degradadas em Sistemas Sustentáveis de Produ-
ção Agropecuária e Florestal por meio do Decreto 
11.815 (BRASIL, 2023. Esse decreto visa promover 
a adoção de boas práticas agrícolas para o aumento 
da competitividade e da sustentabilidade dos siste-
mas agropecuários, estimulando a conversão de até 
40 milhões de hectares de pastagens degradadas 
em culturas, florestas plantadas ou pastagens me-
lhoradas. A expectativa é que essas ações reduzam 
a pressão sobre o desmatamento e contribuam para 
a segurança alimentar e energética, ao mesmo tem-
po que incentivem instituições financeiras e o mer-
cado de capitais a desenvolver oportunidades finan-
ceiras aos produtores rurais.

Os sistemas integrados ILPF são exemplos de 
sistemas de produção com baixa intensidade de 
emissão de carbono, além de fornecerem serviços 
ecossistêmicos relacionados ao ciclo de nutrientes, 
biodiversidade e controle da erosão do solo (RO-
DRIGUES et al., 2023). Esses benefícios surgem 
dos efeitos sinérgicos dos componentes dos ILPF 
no espaço e/ou tempo. A integração de árvores no 
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sistema permite uma acumulação média de carbono 
de 30 kg por árvore por ano (equivalente a seques-
trar 110 kg de CO2eq por árvore por ano) e melhora 
o bem-estar animal, fornecendo sombra e abrigo 
para o gado. Esses sistemas de produção também 
são mais resilientes a situações de agravamento 
das mudanças climáticas em comparação com sis-
temas sem o componente florestal.

É importante observar que esses modelos po-
dem ser adaptados a qualquer bioma, condição cli-
mática, tipo de agricultor e mercado, embora limita-
ções como déficits de infraestrutura e baixo acesso 
dos agricultores a assistência técnica e crédito pos-
sam dificultar a adoção.

Para incentivar a intensificação agropecuária 
sustentável, com a adoção de práticas agrícolas 
adequadas, incluindo os ILPF, bem como, agregar 
valor à carne bovina, a Embrapa vem desenvolvendo 
protocolos de pecuária desde 2005. Recentemente, 
as preocupações com as emissões de GEE da car-
ne bovina levaram os protocolos a se concentrarem 
mais especificamente nesse problema. Como re-
sultado, a Embrapa lançou a marca-conceito Carne 
Carbono Neutro – CCN (ALVES et al., 2020) e as 
diretrizes para a produção de Carne Baixo Carbo-
no – CBC (ALMEIDA; ALVES, 2020), ambas visan-
do aumentar a produtividade e neutralizar ou reduzir 
as emissões de metano, respectivamente, por meio 
da melhoria do manejo de pastagens e da aplica-
ção de Boas Práticas Agrícolas (BPA), com ou sem 
árvores plantadas. No entanto, devido aos desafios 
institucionais, a adoção da CCN permanece baixa, e 
o protocolo CBC será lançado em 2024.

Para que os objetivos de reduzir a emissão de 
GEE em 50% até 2030 é crucial enfrentar os desa-
fios de implementação das políticas, programas e 
protocolos mencionados acima. Superar barreiras, 
incluindo fatores sociopsicológicos como resistência 
cultural, questões infraestruturais, como a ausência 
de estradas pavimentadas, pontes e armazéns, e 
obstáculos institucionais, como acesso limitado a 
tecnologia, crédito e assistência técnica. Tudo isso é 
essencial para a adoção mais ampla de tecnologias 
de baixo carbono.
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